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Corrente	de	engrenagem

ENGRENAGENS	PARA	CORRENTES	DE	TRANSMISSÃO	Para	cada	tipo	de	corrente	de	transmissão	é	fabricada	uma	série	especifica	de	engrenagens.	Para	obter-se	um	correto	acoplamento	entre	a	corrente	e	a	engrenagem,	a	construção	desta	última	deve	respeitar	determinadas	dimensões:	algumas	destas	derivam	de	considerações	geométricas,
enquanto	outras	são	baseadas	na	experiência.	No	desenho	a	seguir,	indicamos	a	terminologia	mais	comum	usada	para	indicar	as	dimensões	principais	de	uma	engrenagem,	além	do	passo	da	corrente	e	do	número	de	dentes.	•	Forma	dos	dentes	-	a	forma	teórica	dos	dentes	deve	ser	aquela	que	o	rolo	da	corrente	traça	passando	do	percurso	retilíneo,
identificado	com	o	alinhamento	do	centro	dos	pinos	da	corrente	na	parte	em	tensão,	ao	percurso	circular	representado	pela	circunferência	primitiva	da	roda	dentada.	Em	outras	palavras,	o	perfil	teórico	do	dente	de	uma	engrenagem	para	corrente	de	transmissão	é	o	envolvimento	do	perfil	do	rolo	no	movimento	relativo	da	corrente	em	relação	à
engrenagem.	•	Diâmetro	Primitivo	-	é	o	diâmetro	da	circunferência	que	passa	pelos	centros	dos	pinos	da	corrente	quando	a	mesma	está	envolvendo	a	engrenagem.	•	Diâmetro	de	fundo	de	dentes	-	é	o	diâmetro	da	circunferência	tangente	aos	pontos	mais	internos	da	porção	circular	dos	dentes	da	engrenagem.	Apesar	desta	medida	não	ser	mencionada
neste	catálogo,	ela	é	importantíssima,	pois	é	baseada	nela	que	se	faz	o	controle	dimensional	da	engrenagem,	no	que	diz	respeito	a	fresagem	dos	dentes.	•	Diâmetro	externo	-	é	o	diâmetro	da	circunferência	que	circunscreve	a	extremidade	dos	dentes	da	engrenagem.	DIÂMETROS	PRIMITIVOS	UNITÁRIOS	DE	ENGRENAGENS	Para	o	cálculo	de
diâmetro	primitivo	de	qualquer	tipo	de	engrenagem	para	corrente	deve-se	usar	a	tabela	abaixo.	Procede-se	da	seguinte	forma:	determinado	o	número	de	dentes,	verifica-se	na	tabela	o	fator	X	correspondente;	multiplica-se	o	passo	da	corrente	pelo	fator,	e	teremos	o	diâmetro	primitivo,	na	mesma	unidade	do	passo.	Exemplo:	•	Eng.	32	dentes	passo
31,75mm	=	10,202	X	31,75mm	=	323,91mm.	•	Eng.	68	dentes	passo	2	polegadas	=	21,653	X	2,00pol.	=	43.31	pol.	Fabricamos	e	mantemos	em	estoque	engrenagens	para	correntes	simples	e	duplas,	cujas	características	dimensionais	apresentamos	adiante.	Aproveitamos	para	tecer	alguns	comentários	sobre	as	mesmas:	Tipos	-	nossas	engrenagens	de
estoque	são	fabricadas,	dependendo	do	passo	e	número	de	dentes,	nos	tipos	B	ou	D.	•	Tipo	B	-	este	tipo	caracteriza	uma	engrenagem	de	cubo	unilateral,	fixo,	constituindo	uma	só	peça	de	aço.	•	Tipo	D	-	este	tipo	define	uma	engrenagem	de	cubo	unilateral,	unido	à	coroa	através	de	parafusos	de	aço,	devidamente	dimensionados	para	este	fim.	A
vantagem	principal	apresentada	por	este	tipo	de	engrenagem	é	a	possibilidade	de	substituir	a	coroa,	quando	a	mesma	estiver	desgastada,	representando	uma	economia	apreciável,	pois	normalmente	o	cubo	não	apresenta	qualquer	desgaste	ou	avaria	com	o	uso.	Para	abertura	de	furo	ou	rasgo	de	chaveta	em	engrenagem	deste	tipo,	pode-se	desacoplar
o	cubo	da	mesma,	e	executar	o	serviço	em	máquinas	operatrizes	de	pequeno	porte,	devido	ao	pequeno	diâmetro	do	mesmo.	Número	de	dentes	-	Nossas	engrenagens	de	estoque	são	fabricadas	com	os	seguintes	números	de	dentes:	11,	13,	15,	17,	19,	21,	23,	25,	30,	38,	45,	57,	76,	95	e	114;	estes	números	possibilitam	a	obtenção	de	qualquer	tipo	de
relação	recomendável	para	transmissões	por	corrente.	Endurecimento	de	dentes	-	sob	pedido,	podemos	fornecer	as	engrenagens	de	nossa	linha	normal	com	os	dentes	endurecidos	através	de	tratamento	térmico;	recomenda-se	este	tipo	de	tratamento	quando	as	engrenagens	trabalhem	com	relação	acima	de	1:5	ou	quando	em	condições	abrasivas.
LINHA	DE	ENGRENAGENS	ESPECIAIS	Estamos	tecnicamente	aptos	para	fabricar	todo	e	qualquer	tipo	de	engrenagem	para	correntes	de	transmissão.	Normalmente	fabricada	sob	encomenda,	esta	linha	de	engrenagens	pode	ser	construída	com	material,	tipo	de	cubo	e	furação	desejados,	seja	através	de	desenho	ou	amostra	dos	clientes,	seja	através
de	projeto	especial	desenvolvido	por	nosso	Departamento	de	Engenharia.	SISTEMAS	DE	FABRICAÇÃO	As	engrenagens	Cerello	são	fabricadas	em	máquinas	operatrizes	moderníssimas,	apropriadas	para	este	fim.	Todas	as	engrenagens	Cerello	para	corrente	são	usinadas	em	fresadoras	do	tipo	Rhenania,	utilizando	ferramentas	geradoras	de	dentes	do
tipo	Caracol.	Estas	máquinas	possibilitam	a	usinagem	de	dentes	perfeitamente	simétricos,	proporcionando	uma	vida	útil	muito	mais	longa	para	as	correntes.	As	engrenagens	são	perfeitamente	controladas	após	a	fresagem,	através	dos	mais	modernos	sistemas	de	controle	e	inspeção.	Toda	e	qualquer	engrenagem	Cerello	é	garantida	contra	qualquer
defeito	de	matéria	prima	ou	mão	de	obra,	sendo	automática	sua	substituição	sem	qualquer	ônus	para	o	cliente,	no	caso	de	qualquer	irregularidade.	TÉCNICA	DE	APLICAÇÃO	DE	TRANSMISSÕES	POR	CORRENTE	As	notas	a	seguir	relacionadas	são	recomendações	gerais	que	devem	ser	seguidas	para	a	seleção	e	instalação	de	uma	transmissão	por
corrente,	com	a	finalidade	de	se	atingir	um	rendimento	satisfatório	e	vida	útil	longa	para	a	transmissão.	VELOCIDADES	MÁXIMAS	DE	OPERAÇÃO	Para	acionamentos	industriais	normais,	a	experiência	estabeleceu	uma	velocidade	máxima	da	engrenagem	menor	para	cada	passo	de	corrente.	Essas	velocidades,	que	são	relativas	a	engrenagens	entre	17
a	25	dentes,	inclusive,	são	dadas	na	tabela	abaixo;	elas	são	aplicáveis	desde	que	a	lubrificação	da	transmissão	seja	correta.	PASSO	DA	CORRENTE	A	Tabela	de	Seleção	abaixo	indica	tamanhos	alternativos	de	correntes	que	podem	ser	utilizadas	para	transmitir	força	a	uma	velocidade	definida.	Recomenda-se	dimensionar	a	transmissão	com	base	nos
dados	para	corrente	simples,	pois	esta	normalmente	possibilita	uma	transmissão	mais	econômica.	Caso	a	corrente	simples	não	satisfaça	as	exigências	impostas	por	limitações	de	espaço,	alta	velocidade,	suavidade	de	funcionamento	e	silêncio	da	transmissão,	deve-se	utilizar	a	corrente	dupla	ou	tripla	de	menor	passo	possível.	Quando	a	necessidade	de
H.P.	a	uma	velocidade	definida	é	maior	que	a	capacidade	possibilitada	por	uma	corrente	simples,	pode-se	usar	uma	corrente	dupla	ou	tripla.	NÚMERO	DE	DENTES	NAS	ENGRENAGENS	Número	mínimo	de	dentes:	Existem	quatro	importantes	vantagens	em	uma	transmissão	por	corrente	que	derivam	diretamente	do	número	de	dentes	da	engrenagem
menor.	Estas	vantagens	são:	o	fluxo	suave	e	uniforme	de	potência,	ausência	de	ruídos	na	operação,	alta	eficiência	e	longa	durabilidade.	O	motivo	para	que	estas	dependências	ocorram	é	o	fato	de	a	corrente	formar	um	polígono	sobre	a	engrenagem.	Desta	forma,	quando	a	velocidade	da	engrenagem	for	constante,	a	velocidade	da	corrente	(devido	a	sua
configuração	de	múltiplos	lados,	representados	pelos	passos	da	corrente,	em	sua	trajetória	ao	redor	dos	dentes	da	engrenagem)	fica	sujeita	a	uma	variação	cíclica	regular.	Esta	variação	cíclica	se	torna	menos	visível	quando	a	trajetória	da	corrente	aproxima-se	o	mais	perto	possível	de	círculo	verdadeiro,	e	por	isso,	torna-se	desprezível	para	a	maioria
de	aplicações	em	que,	o	nº	de	dentes	da	engrenagem	exceda	a	19.	Os	efeitos	desta	variação	cíclicos	são	mais	bem	demonstrados	no	caso	de	uma	engrenagem	com	nº	absolutamente	mínimo	de	dentes,	ou	seja,	03.	Neste	caso	para	cada	volta	da	engrenagem,	a	corrente	fica	submetida	a	um	ciclo	trifásico,	combinando	cada	fase	com	o	engrenamento	de
um	único	dente.	Assim	que	o	dente	engrena,	para	cada	1/6	da	rotação,	a	distância	efetiva	(ou	raio	de	acionamento)	do	centro	da	engrenagem	a	corrente	é	gradualmente	dobrada;	para	a	restante	sexta	parte	de	rotação,	ela	retorna	para	sua	posição	original.	Desta	forma,	como	a	velocidade	linear	da	corrente	relaciona-se	diretamente	com	o	raio	efetivo
da	transmissão	da	engrenagem,	a	velocidade	da	corrente	flutua	em	50%	por	seis	vezes	durante	cada	rotação	da	engrenagem.	GRÁFICO	DE	TRANSMISSÃO	Conforme	indica	o	gráfico,	a	porcentagem	de	variação	da	velocidade	cíclica	diminui	rapidamente,	conforme	se	adicionam	mais	dentes.	Portanto,	com	uma	engrenagem	de	19	dentes,	esta	variação
de	velocidade	cíclica	é	desprezível.	Por	conseguinte,	recomendamos	que	as	engrenagens	utilizadas	em	aplicações	normais	de	transmissão,	funcionando	desde	velocidade	médias	até	máximas,	não	tenham	menos	do	que	19	dentes.	Alem	da	variação	cíclica,	existem	também	fatores	adicionais	que	afetam	transmissões	com	números	pequenos	de	dentes	na
engrenagem	menor.	Ao	diminuir	o	número	de	dentes,	o	engrenamento	se	torna	mais	duro	e	a	potência	se	dissipa	entre	o	impacto	e	a	fricção;	surge	uma	vibração	do	lance	suspenso	da	corrente	por	auto-excitação,	e	a	vida	útil	da	corrente	se	reduz	drasticamente	com	o	ângulo	de	articulação	da	junção.	Existem,	entretanto,	aplicações	onde	a	economia
de	espaço	é	necessidade	vital	de	projeto,	e	as	condições	de	velocidade/potência	são	tão	conservadoras	que	as	desvantagens	do	número	limitado	de	dentes	(ou	seja,	abaixo	de	17)	permanecem	discretas	para	que	uma	transmissão	compacta	e	satisfatória	seja	possível,	como	por	exemplo,	máquinas	de	oficina,	transmissões	operadas	a	mão,	mecanismos,
etc.	As	condições	limites	com	carga	permanente,	para	utilizar	um	número	pequeno	de	dentes	são	como	segue:	NÚMERO	PAR	DE	DENTES	A	maioria	das	transmissões	tem	um	número	par	de	passos	na	corrente;	aconselha-se	utilizar	uma	engrenagem	com	número	ímpar	de	dentes,	para	garantir	uma	distribuição	uniforme	do	desgaste	tanto	na	corrente
como	nas	engrenagens.	NÚMERO	MÁXIMO	DE	DENTES	O	número	máximo	de	dentes	em	qualquer	engrenagem	nunca	deve	exceder	a	150.	Esta	limitação	é	devida	ao	fato	de	que	para	um	alongamento	da	corrente,	devido	ao	desgaste	normal	de	uso,	o	diâmetro	primitivo	da	corrente	em	funcionamento	sobre	a	engrenagem	aumenta	muito	em	relação	ao
diâmetro	primitivo	da	engrenagem.	Apesar	de	que	a	altura	dos	dentes	diminui	ligeiramente	conforme	aumenta	o	número	de	dentes,	uma	engrenagem	de	150	dentes	representa	o	máximo	que	permitirá	a	acomodação	do	desgaste	máximo	da	corrente.	NÚMERO	MÍNIMO	DE	DENTES	EM	ENGRENAGEM	É	interessante	estar	atento	para	que	a	totalidade
dos	dentes	de	ambas	as	engrenagens	impulsionadas	pela	mesma	corrente	não	seja	menor	que	50;	como	exemplo,	em	uma	transmissão	de	relação	1:1	as	duas	engrenagens	não	devem	ter	menos	de	25	dentes	cada	uma.	DISTÂNCIA	ENTRE	CENTROS	Para	uma	ótima	vida	útil	da	transmissão,	a	distância	entre	centros	das	duas	engrenagens	deve	ser
normalmente	dentro	de	30	a	80	vezes	o	passo	da	corrente.	As	transmissões	com	distância	entre	centros	abaixo	de	30	passos	da	corrente	usada	ou	maiores	de	1.800	mm	deve	ser	submetida	a	um	estudo	prévio	por	nosso	Departamento	de	Engenharia.	A	distância	mínima	entre	centros	às	vezes	é	calculada	tendo	por	base	o	número	de	passos	da	corrente,
e	nossa	recomendação	é	de	que	nunca	menos	de	07	dentes	da	engrenagem	se	encaixem	na	corrente.	Em	transmissões	entre	dois	pontos,	este	encaixe	é	obtido	quando	a	distância	entre	centros	é	igual	ou	maior	do	que	a	diferença	entre	os	diâmetros	primitivos	da	engrenagem	maior	e	da	engrenagem	menor.	A	distância	entre	centros	é	também	regida
pela	conveniência	de	utilizar-se	uma	corrente	com	um	número	par	de	passos,	isto	porque	o	uso	de	elos	de	redução	não	é	recomendado,	devendo	ser	evitado.	Para	uma	transmissão	no	plano	horizontal,	a	distância	entre	centros	deve	ser	a	mais	curta	possível,	em	consonância	com	o	encaixe	mínimo	de	dentes	recomendado	da	corrente	sobre	a
engrenagem.	ALINHAMENTO	DAS	TRANSMISSÕES	Ao	montar-se	a	engrenagem,	deve-se	verificar	cuidadosamente	seu	alinhamento	axial	e	angular,	que	devem	estar	dentro	dos	limites	de	tolerância.	LUBRIFICAÇÃO	DAS	TRANSMISSÕES	Uma	eficiente	lubrificação	das	articulações	em	funcionamento	de	uma	transmissão	é	indispensável	para	evitar
desgaste	e	quebra	prematura.	A	forma	mais	eficiente	de	lubrificação	é	colocar-se	a	transmissão	em	uma	caixa	e	bombear	um	fluxo	contínuo	de	óleo	na	parte	interna	da	corrente,	sendo	o	óleo	reaproveitado	após	uma	filtragem.	Um	método	alternativo	é	fazer	a	corrente	passar	dentro	de	um	banho	de	óleo;	nos	casos	em	que	este	procedimento	seja
impraticável,	devido	a	engrenagem	menor	estar	situada	na	parte	inferior	e	ser	de	pequeno	diâmetro,	utiliza-se	um	disco	espalhador	de	óleo	de	maior	diâmetro	para	jogar	o	óleo	diretamente	na	corrente.	O	fluxo	de	óleo	exigido	depende	da	transmissão,	velocidade	e	potência	a	transmitir,	porém	em	todos	os	casos	deve	ser	um	fluxo	contínuo	e	suficiente,
a	fim	de	possibilitar	uma	lubrificação	limpa	e	completa	da	corrente.	Em	transmissões	com	potência	e	velocidade	elevadas	o	fluxo	de	óleo	deve	ser	aumentado	para	facilitar	e	ajudar	o	resfriamento	da	corrente.	Nossas	recomendações	gerais	para	métodos	de	lubrificação,	Baseado	nas	necessidades	mínimas	de	uma	utilização	de	15.000	horas,	nossas
recomendações	gerais	são:	•	Lubrificação	por	gotejamento:	velocidade	de	corrente	até	6	metros	por	segundo	e	potência	até	50	HP.	•	Lubrificação	por	banho	de	óleo:	velocidade	de	corrente	até	6	metros	por	segundo	e	potência	de	50	HP.	•	Lubrificação	por	bomba	de	óleo:	para	qualquer	velocidade	e/	ou	condição	de	potência;	imprescindível	para
transmissões	com	potência	acima	de	50	HP.	Sob	encomenda	fabricamos	Caixas	de	Lubrificação	para	qualquer	tipo	e	tamanho	de	transmissões	por	corrente.	Aconselhamos	a	utilização	destas	caixas	para	proporcionar	uma	vida	útil	mais	longa	para	suas	transmissões.	ACOPLAMENTO	DE	CORRENTES	Os	Acoplamentos	Flexíveis	Cerello	AC	com
corrente	de	rolos	são	compactos,	sendo	construídos	totalmente	de	aço,	com	uma	vida	útil	muito	longa,	sendo	capazes	de	transmitir	torques	relativamente	altos,	ocupando	um	espaço	pequeno	e	tendo	um	peso	bastante	reduzido.	Desta	forma,	eles	representam	um	dos	mais	econômicos	sistemas	de	transmissão	de	potência	de	um	eixo	a	outro,	existentes
no	mercado.	A	simplicidade	de	desenho	e	construção	destes	acoplamentos	torna-os	extremamente	fáceis	de	serem	instalados	e	desconectados,	proporcionando	uma	economia	adicional	de	operação.	A	perda	de	potência	absorvida	por	estes	tipos	de	acoplamento	é	mínima,	podendo	ser	desprezada.	Seleção:	Os	Acoplamentos	Flexíveis	Cerello	AC	são
projetados	para	transmitir	potência	dentro	das	capacidades	dos	eixos	conectados,	e	são	selecionados	de	acordo	com	o	diâmetro	dos	eixos	a	serem	unidos.	Veja	a	Tabela	abaixo	e	selecione	o	menor	acoplamento	AC	que	tenha	o	diâmetro	máximo	do	eixo	igual	ao	diâmetro	dos	eixos	que	se	deseja	conectar.	Nas	condições	especiais	a	seguir	relacionadas,
deve-se	escolher	o	modelo	imediatamente	superior	àquele	que	seria	selecionado	pelo	método	convencional:	1.	quando	as	condições	de	operação	são	extremamente	severas,	com	ocorrência	de	reversões	rápidas,	trancos	e	vibrações.	2.	quando	o	alinhamento	inicial	dos	eixos	é	muito	irregular,	ou	difícil	de	ser	mantido.	3.	quando	se	usa	eixos	de	ligas	de
aço	altamente	resistentes.	Uma	vez	que	o	acoplamento	AC	foi	selecionado,	verifique	se	a	rotação	de	operação	não	excede	a	rotação	máxima	especificada	na	tabela.	Estes	máximos	não	devem	nunca	ser	excedidos,	e	são	baseados	em	serviços	com	lubrificação	adequada.	ANEL	EXPANSOR	-	RING	FEDER	TABELA	DE	DIMENSÕES	DE	ANÉIS
EXPANSORES	RING	FEDER	(utiliza-se	o	anel	expansor	onde	d	coincida	com	o	diâmetro	do	eixo	a	ser	acoplado)	Exemplo:	para	eixo	com	diâmetro	d	–	100,	usa-se	o	anel	expansor	100	x	145.	BUCHAS	CÔNICAS	TAPER	LOCK	As	buchas	cônicas	Taper	Lock	proporcionam	um	método	simples	e	seguro	para	montagem	de	engrenagens,	polias	e	similares
nos	eixos.	Os	parafusos,	quando	apertados,	forçam	e	seguram	a	bucha	cônica	no	furo	cônico	do	cubo	da	engrenagem,	permitindo	que	a	montagem	da	peça	(engrenagem,	polia,	etc)	seja	feita	de	uma	forma	bastante	segura	e	firme	no	eixo.	Para	a	remoção	da	engrenagem	(ou	similar)	utiliza-se	o	mesmo	parafuso,	colocando-o	no	furo	específico	para	esta
finalidade.	Adiante	descrevemos	detalhadamente	o	processo	de	montagem	e	o	de	remoção.	Estas	buchas	cônicas	podem	ser	fornecidas	de	duas	formas:	•	a)	Fazendo	parte	integrante	da	própria	engrenagem.	•	b)	Com	uma	capa	com	furo	cônico,	capa	esta	que	será	fixada	no	cubo	já	existente.	Desta	forma,	quando	solicitado	simplesmente	a	bucha	cônica
Taper	Lock,	sem	a	engrenagem,	a	mesma	será	fornecida	com	a	capa,	com	as	dimensões	da	tabela,	quando	a	bucha	cônica	for	encomendada	com	uma	engrenagem,	será	executado	o	furo	cônico	no	cubo	da	engrenagem,	para	alojamento	da	bucha,	dispensando	desta	forma	a	necessidade	da	capa.	INSTRUÇÕES	DE	INSTALAÇÃO	1.	Limpe	o	eixo,	furo	e
parte	externa	da	bucha,	bem	como	o	furo	do	cubo	(retire	a	bucha	da	capa	ou	do	cubo	se	o	conjunto	estiver	montado).	Remova	qualquer	oleosidade,	verniz	ou	sujeira	existente.	Coloque	a	bucha	no	cubo	(ou	capa)	e	faça	coincidir	os	meio-furos	para	se	obter	furos	inteiros	alinhados	(note	que	cada	furo	completo	irá	ter	rosca	em	apenas	metade	do
mesmo).	2.	Lubrifique	a	rosca	e	a	ponta	dos	parafusos	de	fixação.	Coloque	os	parafusos	com	cuidado	nos	furos	que	tem	a	rosca	no	lado	do	cubo.	3.	Esteja	seguro	que	a	bucha	esteja	livre	no	cubo	(ou	capa).	Introduza	o	conjunto	no	eixo	e	posicione-o	no	local	desejado.	4.	Aperte	os	parafusos	alternados	e	uniformemente	até	que	todos	estejam	bem	firmes.
Se	necessário	utilize	um	pedaço	de	cano	na	chave	de	aperto	para	obter	maior	firmeza	de	aperto.	5.	Veja	tabela	para	torque	necessário	em	cada	tipo	de	Taper	Lock.	6.	Em	paralelo	com	o	aperto	dos	parafusos,	utilizando	um	martelo	bata	no	lado	maior	da	bucha,	usando	como	proteção	contra	avarias	um	bloco	de	madeira	ou	bronze.	Os	parafusos	podem
agora	ser	apertados	um	pouco	mais	usando	uma	chave	com	medidor	de	torque.	Repita	este	martelamento	alternado	com	o	reaperto	dos	parafusos	até	que	no	torque	especificado	os	parafusos	não	girem	mais.	Encha	os	outros	furos	com	graxa	para	evitar	a	entrada	de	sujeira.	INSTRUÇÕES	DE	REMOÇÃO	1.	Remova	todos	os	parafusos.	Lubrifique	a
rosca	e	a	ponta	dos	mesmos.	2.	Coloque	o	parafuso	no	furo	que	é	rosqueado	no	lado	da	bucha.	3.	Aperte	o	parafuso	até	que	a	bucha	fique	solta	no	eixo.	Se	a	bucha	não	soltar	imediatamente,	de	uma	batida	no	cubo.	FABRICAMOS	TAPER	LOCK	EM	TAMANHOS	MAIORES.	CONSULTE-NOS.	TORQUE	DE	APERTO	RECOMENDADO	ENGRENAGENS
PARA	CORRENTES	SIMPLES	DIMENSÕES	DAS	ENGRENAGENS	PARA	CORRENTE	3/8"	X	3/16"	–	ANSI	35	/	1	PARA	CORRENTE	1/2"	X	5/16"	–	ANSI	40	/	1	PARA	CORRENTE	5/8"	X	3/8"	–	ANSI	50	/	1	PARA	CORRENTE	3/4"	X	1/2"	–	ANSI	60	/	1	PARA	CORRENTE	1"	X	5/8"	–	ANSI	80	/	1	PARA	CORRENTE	1.1/4"	X	3/4"	–	ANSI	100	/	1	PARA
CORRENTE	1.1/2"	X	1"	–	ANSI	120	/	1	PARA	CORRENTE	1.3/4"	X	1"	–	ANSI	140	/	1	PARA	CORRENTE	2"	X	1.1/4"	–	ANSI	160	/	1	PARA	CORRENTE	2.1/2"	X	1.1/2"	–	ANSI	200	/	1	ENGRENAGENS	PARA	CORRENTES	DUPLAS	DIMENSÕES	DAS	ENGRENAGENS	PARA	CORRENTE	3/8"	X	3/16"	–	DUPLA	-	ANSI	35	/	2	PARA	CORRENTE	1/2"	X	5/16"	–
DUPLA	-	ANSI	40	/	2	PARA	CORRENTE	5/8"	X	3/8"	–	DUPLA	-	ANSI	50	/	2	PARA	CORRENTE	3/4"	X	1/2"	–	DUPLA	-	ANSI	60	/	2	PARA	CORRENTE	1"	X	5/8"	–	DUPLA	-	ANSI	80	/	2	PARA	CORRENTE	1.1/4"	X	3/4"	–	DUPLA	-	ANSI	100	/	2	PARA	CORRENTE	1.1/2"	X	1"	–	DUPLA	-	ANSI	120	/	2	PARA	CORRENTE	1.3/4"	X	1"	–	DUPLA	–	ANSI	140	/	2	PARA
CORRENTE	2"	X	1.1/4"	–	DUPLA	-	ANSI	160	/	2	PARA	CORRENTE	2.1/2"	X	1.1/2"	–	DUPLA	-	ANSI	200	/	2	ENGRENAGENS	PARA	CORRENTES	TRANSPORTADORAS	CARACTERISTICAS	DIMENSIONAIS	A	complementação	do	número	da	corrente,	com	a	inclusão	dos	algarismos	na	parte	pontilhada,	identifica	a	engrenagem	desejada.	Os	dados
descritos	na	tabela	acima	são	comuns	para	os	diversos	tipos	de	correntes	de	cada	série.	VOLTAR	Para	cada	tipo	de	corrente	de	transmissão	é	fabricada	uma	série	especifica	de	engrenagens.	Para	obter-se	um	correto	acoplamento	entre	a	corrente	e	a	engrenagem,	a	construção	desta	última	deve	respeitar	determinadas	normas	como	ASA	ou	DIN,
podendo	ser	simples,	dupla	,	tripla,	e	especiais	sob	amostra	ou	desenho.	Para	calcular	faça	o	download	da	tabela	no	google	docs	insira	os	dados	na	tabela	e	a	seguir	clique	no	botão	calcular	para	visualizar	os	resultados.	A	Tabela	abaixo	fornece	dados	técnicos	indicativos	para	cada	passo	das	engrenagens	de	rolos	mais	comuns.	Para	conhecer	as
correntes	de	rolos	padrões	ASA	e	DIN	faça	o	download	do	PDF	no	google	docs.				DOWNLOAD	TABELA	DE	CALCULOS	EM	EXCEL	DOWNLOAD	CATALAGO	CORRENTES	EM	PDF	ATENÇÃO	Engrenagens	de	corrente	são	componentes	fundamentais	em	diversos	sistemas	de	transmissão	mecânica.	Neste	artigo,	você	aprenderá	sobre	suas
características,	aplicações	e	como	selecionar	a	engrenagem	ideal	para	seu	projeto.	Continue	lendo	para	aprofundar	seu	conhecimento	neste	tema	essencial	da	engenharia	mecânica.	As	engrenagens	de	corrente	são	dispositivos	mecânicos	projetados	para	transmitir	força	e	movimento	em	sistemas	de	transmissão.	Elas	funcionam	em	conjunto	com
correntes	e	são	amplamente	utilizadas	em	maquinários	e	equipamentos	que	requerem	a	conversão	de	energia	de	uma	parte	para	outra.	Ao	contrário	de	engrenagens	de	roda	dentada,	as	engrenagens	de	corrente	utilizam	uma	corrente	elástica	que	se	encaixa	nos	dentes	da	engrenagem,	proporcionando	um	sistema	de	transmissão	eficiente	e
confiável.Comumente	encontradas	em	bicicletas,	motocicletas,	e	uma	variedade	de	máquinas	industriais,	as	engrenagens	de	corrente	são	apreciadas	por	sua	capacidade	de	operar	em	altas	velocidades	e	com	um	torque	significativo.	Elas	são	essenciais	para	garantir	que	a	força	gerada	em	um	motor	seja	eficientemente	transmitida	a	outras	partes	do
maquinário.A	construção	dessas	engrenagens	pode	variar,	mas	geralmente	elas	são	fabricadas	em	aço	ou	materiais	compostos	para	garantir	durabilidade	e	resistência	ao	desgaste.	A	escolha	adequada	das	engrenagens	de	corrente	é	crucial	para	o	desempenho	adequado	do	sistema,	pois	fatores	como	tamanho,	tipo	de	corrente	e	compatibilidade
desempenham	um	papel	fundamental	na	eficácia	geral	do	mecanismo.	Tipos	de	Engrenagens	de	CorrenteTipos	de	Engrenagens	de	CorrenteAs	engrenagens	de	corrente	variam	em	design	e	aplicação,	resultando	em	diferentes	tipos	que	se	adequam	a	variadas	necessidades	da	indústria	e	da	mecânica.	Conhecer	os	tipos	de	engrenagens	de	corrente	é
essencial	para	garantir	a	escolha	correta	em	projetos.	Aqui	estão	os	principais	tipos:Engrenagens	de	Corrente	Simples:	Este	tipo	é	o	mais	comum	e	caracteriza-se	por	ter	uma	única	linha	de	corrente.	É	amplamente	utilizado	em	bicicletas	e	aplicações	que	não	exigem	alta	complexidade.Engrenagens	de	Corrente	Dupla:	Com	duas	linhas	de	corrente,
esse	tipo	permite	uma	maior	força	de	transmissão	e	é	ideal	para	máquinas	que	requerem	mais	potência,	como	sistemas	industriais	pesados.Engrenagens	de	Corrente	de	Dente	Liso:	A	ausência	de	dentes	faz	com	que	este	tipo	seja	mais	suave	em	sua	operação,	sendo	utilizado	em	aplicações	onde	o	ruído	deve	ser	minimizado,	como	em	equipamentos	de
precisão.Engrenagens	de	Corrente	com	Dentes	Aço:	Essas	engrenagens	são	confeccionadas	em	aço	de	alta	resistência,	proporcionando	maior	durabilidade	e	eficiência	em	transmissões	que	sofrem	alta	carga	e	desgaste.Engrenagens	de	Corrente	de	Arraste:	Utilizadas	geralmente	em	esteiras	e	sistemas	de	transporte,	essas	engrenagens	são	projetadas
para	operar	em	ambientes	hostis,	mantendo	a	eficiência	mesmo	sob	condições	adversas.Escolher	o	tipo	certo	de	engrenagem	de	corrente	é	crucial	não	apenas	para	a	eficiência	do	sistema,	mas	também	para	a	sustentabilidade	e	manutenção	do	equipamento.	Aplicações	das	Engrenagens	de	CorrenteAplicações	das	Engrenagens	de	CorrenteAs
engrenagens	de	corrente	desempenham	um	papel	vital	em	uma	ampla	gama	de	indústrias	e	equipamentos.	Sua	versatilidade	e	eficiência	as	tornam	ideais	para	diversas	aplicações.	Abaixo,	exploramos	algumas	das	principais	utilizações	dessas	engrenagens:Bicicletas:	As	engrenagens	de	corrente	são	essenciais	para	o	funcionamento	de	bicicletas,
permitindo	a	transmissão	da	força	gerada	pelo	ciclista	para	as	rodas,	o	que	proporciona	velocidade	e	controle.Motocicletas:	Assim	como	nas	bicicletas,	as	engrenagens	de	corrente	nas	motocicletas	são	fundamentais	para	a	transferência	de	potência	do	motor,	contribuindo	para	o	desempenho	e	a	eficiência	do	veículo.Maquinário	Industrial:	Em	fábricas
e	instalações	de	produção,	as	engrenagens	de	corrente	são	utilizadas	em	máquinas	para	automatizar	processos,	como	transportadores,	elevadores	e	equipamentos	de	montagem.Máquinas	Agrícolas:	Em	tratores	e	colheitadeiras,	essas	engrenagens	garantem	a	transmissão	de	força	necessária	para	operações	pesadas,	como	arar	ou	colher,	aumentando
a	produtividade	no	campo.Sistemas	de	Transmissão	de	Energia:	Utilizadas	em	usinas	e	sistemas	de	geração	de	energia,	as	engrenagens	de	corrente	conectam	diferentes	componentes,	permitindo	a	transferência	eficiente	de	energia	ao	longo	do	sistema.A	diversidade	de	aplicações	das	engrenagens	de	corrente	evidencia	sua	importância	na	engenharia
e	na	tecnologia	moderna,	tornando-as	essenciais	para	a	eficiência	mecânica	em	diversos	setores.	Vantagens	das	Engrenagens	de	CorrenteVantagens	das	Engrenagens	de	CorrenteAs	engrenagens	de	corrente	oferecem	uma	série	de	vantagens	que	as	tornam	uma	escolha	popular	em	vários	sistemas	mecânicos.	Abaixo	estão	algumas	das	principais
vantagens	associadas	ao	uso	dessas	engrenagens:Alta	Eficiência:	As	engrenagens	de	corrente	possuem	uma	eficiência	de	transmissão	elevada,	permitindo	a	transferência	de	energia	com	mínimas	perdas,	o	que	é	essencial	em	aplicações	industriais	e	comerciais.Durabilidade:	Feitas	geralmente	de	materiais	resistentes,	como	aço,	as	engrenagens	de
corrente	são	projetadas	para	suportar	condições	adversas	e	cargas	pesadas,	garantindo	uma	longa	vida	útil.Menor	Manutenção:	As	engrenagens	de	corrente	requerem	menos	manutenção	em	comparação	com	outros	sistemas	de	transmissão,	como	correias	ou	engrenagens	de	dentes,	pois	não	têm	problemas	com	fatores	como	deslizamento	ou	desgaste
rápido.Flexibilidade:	Elas	podem	ser	projetadas	para	diferentes	tamanhos	e	configurações,	adaptando-se	facilmente	a	uma	variedade	de	aplicações	e	necessidades	específicas,	o	que	as	torna	uma	solução	versátil.Capacidade	de	Transmitir	Altos	Torques:	As	engrenagens	de	corrente	são	capazes	de	transmitir	altos	níveis	de	torque,	tornando-as
adequadas	para	aplicações	que	exigem	força	considerável	sem	comprometer	a	eficiência.Funcionamento	Silencioso:	Modelos	bem	projetados	de	engrenagens	de	corrente	funcionam	de	maneira	mais	silenciosa	em	comparação	com	outras	opções,	resultando	em	menor	ruído	operacional.Essas	vantagens	tornam	as	engrenagens	de	corrente	uma	opção
confiável	e	eficiente	para	aplicações	que	exigem	uma	transmissão	de	força	eficiente	e	duradoura,	contribuindo	significativamente	para	o	desempenho	geral	de	máquinas	e	sistemas.	Como	Escolher	a	Engrenagem	de	Corrente	CertaComo	Escolher	a	Engrenagem	de	Corrente	CertaEscolher	a	engrenagem	de	corrente	adequada	é	crucial	para	garantir	o
desempenho	eficiente	de	qualquer	sistema	mecânico.	Existem	várias	considerações	a	serem	levadas	em	conta	ao	tomar	essa	decisão.	Veja	abaixo	algumas	diretrizes	para	ajudar	na	escolha:Identifique	a	Aplicação:	Antes	de	escolher	uma	engrenagem,	entenda	a	aplicação	específica	e	os	requisitos	do	seu	projeto.	Conhecer	a	carga,	a	velocidade	e	a	força
necessárias	ajudará	a	selecionar	o	tipo	correto	de	engrenagem.Considere	o	Tamanho	da	Corrente:	Verifique	o	tamanho	e	o	tipo	da	corrente	que	será	utilizada,	pois	as	engrenagens	devem	ser	compatíveis	com	as	especificações	da	corrente	para	um	funcionamento	eficaz.Escolha	o	Material	Apropriado:	A	escolha	do	material	da	engrenagem	é
fundamental.	Engrenagens	de	aço	têm	alta	resistência	e	durabilidade,	enquanto	opções	em	plástico	ou	compósitos	podem	ser	adequadas	para	aplicações	de	baixo	custo	e	peso	leve.Verifique	a	Relação	de	Transmissão:	A	relação	de	transmissão	entre	a	engrenagem	e	a	corrente	deve	ser	adequada	para	alcançar	a	velocidade	e	o	torque	desejados	no
sistema.	Uma	relação	incorreta	pode	resultar	em	desempenho	ineficiente	ou	danos.Considere	o	Ambiente	de	Operação:	Avalie	as	condições	nas	quais	a	engrenagem	será	operada,	como	temperatura,	umidade	e	exposição	a	contaminantes.	Escolher	uma	engrenagem	que	suporte	essas	condições	aumentará	sua	vida	útil.Consulte	Especialistas:	Em	caso
de	dúvidas,	é	sempre	recomendável	buscar	a	opinião	de	engenheiros	ou	especialistas	no	assunto.	Eles	podem	fornecer	informações	valiosas	e	orientações	na	seleção	da	engrenagem	mais	adequada.Seguindo	essas	diretrizes,	você	poderá	fazer	uma	escolha	informada	e	garantir	que	sua	engrenagem	de	corrente	funcione	de	maneira	eficiente	e	eficaz	ao
longo	de	sua	vida	útil.	Manutenção	e	Cuidados	com	Engrenagens	de	CorrenteManutenção	e	Cuidados	com	Engrenagens	de	CorrenteA	manutenção	adequada	e	os	cuidados	com	as	engrenagens	de	corrente	são	essenciais	para	garantir	seu	funcionamento	eficiente	e	prolongar	sua	vida	útil.Abaixo,	apresentamos	algumas	práticas	recomendadas	para
manter	essas	engrenagens	em	bom	estado:Limpeza	Regular:	Mantenha	as	engrenagens	e	correntes	limpas,	livre	de	sujeira,	poeira	e	detritos	que	podem	causar	desgaste.	Uma	limpeza	regular	ajuda	a	evitar	corrosão	e	atrito	excessivo.Lubrificação	Adequada:	Aplique	lubrificante	de	alta	qualidade	nas	engrenagens	e	na	corrente,	conforme	as
especificações	do	fabricante.	A	lubrificação	adequada	reduz	o	atrito,	melhora	a	eficiência	e	minimiza	o	desgaste.Verificação	de	Desgaste:	Inspecione	regularmente	as	engrenagens	e	correntes	quanto	a	sinais	de	desgaste,	como	dentes	danificados	ou	correntes	esticadas.	A	substituição	precoce	pode	evitar	falhas	mecânicas	significativas.Alinhamento
Correto:	Certifique-se	de	que	as	engrenagens	e	correntes	estejam	alinhadas	corretamente.	Um	desalinhamento	pode	causar	desgaste	excessivo	e	falhas	prematuras.	Ajustes	devem	ser	feitos	conforme	necessário.Ajuste	de	Tensão:	Monitorar	a	tensão	da	corrente	é	fundamental.	Uma	corrente	muito	solta	pode	sair	do	lugar,	enquanto	uma	tensão
excessiva	pode	levar	a	danos.	Ajustes	regulares	são	necessários	para	garantir	a	tensão	adequada.Inspeção	de	Componentes	Adjuntos:	Além	das	engrenagens	e	correntes,	verifique	outros	componentes	do	sistema,	como	rolamentos	e	eixos.	O	desgaste	em	qualquer	parte	do	sistema	pode	afetar	o	desempenho	global.Seguir	essas	práticas	de	manutenção
ajudará	a	maximizar	a	eficiência	e	a	durabilidade	das	engrenagens	de	corrente,	garantindo	um	desempenho	confiável	e	reduzindo	a	probabilidade	de	falhas	inesperadas.	ConclusãoApós	explorar	os	pontos	fundamentais	sobre	as	engrenagens	de	corrente,	fica	claro	que	sua	importância	na	mecânica	moderna	não	pode	ser	subestimada.Desde	a	definição
e	tipos	até	suas	aplicações	e	vantagens,	cada	aspecto	contribui	para	a	escolha	certa	e	a	manutenção	efetiva	dessas	peças	essenciais.Cabe	destacar	que	a	compreensão	sobre	como	escolher	e	cuidar	adequadamente	das	engrenagens	de	corrente	pode	impactar	diretamente	a	eficiência	e	a	durabilidade	de	diversos	sistemas	mecânicos.Incentivamos	você
a	aplicar	o	conhecimento	adquirido	e	compartilhar	suas	experiências	sobre	o	uso	dessas	engrenagens.Se	você	deseja	saber	mais	ou	tem	dúvidas	sobre	engrenagens	de	corrente,	sinta-se	à	vontade	para	entrar	em	contato.A	troca	de	informações	é	sempre	enriquecedora.Quais	passos	você	tomará	para	garantir	que	suas	engrenagens	operem	da	melhor
maneira	possível?	Pense	nisso	e	comece	a	implementar	essas	práticas	hoje	mesmo!


